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	 POLÍTICA ECONÔMICA 

novo governo pode -esperar.  
ma 	inflação  de 10 a 10,5% para -esté - mês 

Recuperação do nosso parque Industrial  
o petróleo do poço gigante de Campos  •:, 

te. 
Essa taxa representou um custo 

efetivo de 16,50% ao mês ,para . este 
' final de seniaga, eriquantn'clue entre 
as próprias instituições fininela- 
inentos estavdrn sendo negociadoina' 
média de 4,70%, ou seja, 14,10%. ao .  
mês para quem tomou dinheirode on-
tem até segunda-feira próxinui, 

1 Uma inflação entre 10 e Taxa de inflação tura da Seplan a Secre- 
10,5% este mês? Essa é a 	 taria Especial de Coor- 
perspectiva deixada pe-, superior a 10% es- dentição . Económièo-So- 
la equipe económica do. 
governo Figueiredo, se- te mê 	

dal, órgão de assessora- 
s deve ser a mento direto do minis- 

gundo revelou ontem em 	 tro, com a atribuição de 
Brasília o presidente do herança 	deixada coordenar medidas rela- 
BON, Pedro Conde, que ô- vas à epolftie

c
c
a
o
de de

i
sen. 

comentou: 	pela equipe econ 	l 	
- 

vim nto económico co e  

Delfim, ele 
social e assuntos 'econó- 

disse que a inflação fica- 
mica  gov 

 rno  terdePendentés; que 
tecessem a Mais de um 

— Na conversa que 
tivemos commico-sociais, afins ou in-

rá nesse nível em março. 

	

O banqueiro, embora trabalhan- 	ministério, quando a missão coorde- 
do com uma inflação de 220% para 	nadora couber à Pasta do Planeja 
este ano, acha possível que a taxa 	mento. 
possa vir a declinar para 180% confor- 	O ocupante da nova secretaria, 
me a nova promessa do governo brasi- 	que será designado pelo presidente da 
leiro ao FMI, desde que sejam adota- República, também assessorará ó ti 
das as medidas de austeridade já deli- tular da Seplan nas suas funções de 
neadas pelo novo ministro da Fazen- secretário geral do Conselho de Dé- 
da, Francisco Neves Dornelles. 	senvolvimento Econômico (CDE) e -do 

Conselho de DesenvolvimentoSocial Com relação às taxas de juros, os 
(CDS). Uma secretaria idéntiètt. foi banqueiros ontem presentes à posse 

de Dornelles foram lacónicos. "Pri- 	criada, também por iniciativa doge- 
melro é preciso reduzir o déficit públi- 	neral Figueiredo, no Ministério da Fa- 
co", comentou Teóphilo de Azeredo 	zenda, para atuar em substituição à 
Santos, presidente do Sindicato dos 	Assessoria -Econômica- Na prática, o 
Bancos do Rio de Janeiro.. Para ele, 	mesmo ocorrerá na Seplan, o que re- 

	

redução dos juros 	re psentará apenas uma nova ordena- também ajudará na  
uma decisão governamental de direi- 	ção de tarefas, sem um acréscimo de 
nuir os depósitos compulsórios dos 	poder para nenhuma das Pastas. 
bancos no Banco Central. 	 O presidente da Associação Na- 

	

Para Pedro conde, porém, isso 	cional das Instituiçóés do Mercado 
significará pressões adicionais sobre a 	Aberto (Andina), Carlos Brandão, dis- 
meta monetária. Conde entende que 	se ontem, no Rio, qúe os novos diri- 

	

qualquer medida que venha a ser ado- 	gentes do Banco Central não devem 

	

tecia precisa de estudos dentro de um 	elevar as taxas de juros das operações 
' contexto geral. Destacou que já se an- 	de financiamento por um dia (over- 

	

dou falando no fim dos depósitos em 	night) realizadas no open, porque isso 

	

moeda estrangeira no BC, o que tira o 	representaria uma quebra de promes- 
. encargo deste mas também pressiona 	sa do presidente Tancredo Neves de 
a base monetária. 

	

Para José Eduardo Vieira, do BáL 	
fredinanuzireefrooc.usto do dinheiro no sistema 

merindus, a redução do déficit públi- O alerta foi feito devido ao fato de 
co vai permitir que o governo reduza .o o Banco Central ter cobrado, ontem, 
depósito compulsório Renda 

 I0F, talvez taxa" acima de 5,50% ao mês para os 
mopeesnmeodoepIrnósiptoosstoa  de Renda sobre o 

didos as instituições financeiras que 

	

prazo, tudo contri- 	pequenos volumes de recursos conce- 

	

buindo para reduzir as ?taxas de juros- 	não tinham equilibradas suas posi- 
Já Ronaldo César Coelho, presi- ções de caixa até o -final do expedien-

dente da Associação Nacional dos 
Bancos de Investimergos, considera 
importante repensar Ps instituições 
independentes e a prPPris organiza-

' ção dos conglomeradols financeiros. 

Secretaria Especial 
Em um de seus últimos decretos, o 
presidente Figueiredo criou na 'estru-. 


